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INTRODUÇÃO

Meloidogyne exigua e Meloidogyne paranaensis
são as espécies de nematoides-de-galhas mais en-
contradas nas lavouras cafeeiras do Brasil (SALGA-
DO; REZENDE; NUNES, 2014; VILLAIN; SALGADO; 
TRINH, 2018). O sistema radicular do cafeeiro so-
fre alterações que interferem diretamente nas suas 
atividades funcionais de absorção e sustentação da 
planta. Um dos principais prejuízos ao cafeeiro é a 
deficiente absorção de água e nutrientes, o que tor-
na as raízes incapazes de suprir as necessidades da 
planta desde o início do parasitismo. 

É altamente especializada e complexa a inte-
ração entre planta hospedeira e nematoides endopa-
rasitas sedentários como os do gênero Meloidogyne 
(FARIA et al., 2003). Uma planta resistente restringe 
ou impede a reprodução do nematoide por ativação 
de mecanismos de defesa (HUANG, 1985). No en-
tanto os danos estruturais provocados por M. exigua 
e M. paranaensis às raízes do cafeeiro necessitam de 
mais estudos. Esta Circular Técnica tem por objetivo 
analisar o parasitismo de M. exigua e M. paranaensis
em cafeeiro Coffea arabica. 

ANÁLISE DAS RAÍZES DE CAFEEIRO 
PARASITADAS

O estudo das raízes de cafeeiro parasitadas 
por M. exigua e M. paranaensis foi realizado por aná-
lise de imagens utilizando a Microscopia Eletrônica 
de Varredura. Cafeeiros suscetíveis da cultivar Mun-
do Novo IAC 376-4 foram inoculados com M. exigua e 
M. paranaensis de populações oriundas de Campos 
Altos e Piumhi, respectivamente. Essas populações 
tiveram sua identidade confirmada por identificação 
bioquímica, sendo que para M. exigua detectou-se 
o padrão de esterase E2 e para M. paranaensis o 
padrão P1. Os ovos foram extraídos conforme a téc-
nica descrita por Hussey e Barker (1973) e em se-
guida distribuídos aproximadamente 2.500 ovos por 
cafeeiro. As plantas permaneceram em casa de ve-
getação com umidade e temperatura controladas, e 
procedendo-se as análises conforme as etapas des-
critas a seguir:

a)	 aos 45 dias foram coletados segmentos 
de raízes dos cafeeiros parasitados por M. 
exigua e M. paranaensis para obtenção de 
imagens após a coloração das raízes com 
fucsina ácida. Esses segmentos foram 



2Guimarães, N.M.R.B. et al.

EPAMIG. Circular Técnica, n.317, jul. 2020

acondicionados por 24 horas em solução 
de Karnovsky modificada a pH 7,2;

b)	 os segmentos foram transferidos para o 
líquido crio-protetor (glicerol 30%) por 30 
minutos e cortados transversalmente e lon-
gitudinalmente em nitrogênio; 

c)	 as secções obtidas foram transferidas para 
uma solução de tetróxido de ósmio 1% em 
água por 1 hora; 

d)	 as raízes foram desidratadas em uma série 
de acetona (25, 50, 75, 90 e 100% por três 
vezes) e depois levadas para o aparelho de 
ponto crítico; 

e)	 as secções obtidas foram montadas em 
suportes de alumínio stubs, revestidos com 
uma película de papel alumínio; 

f)	 a fixação dos segmentos de raízes foi rea-
lizada com uma fita dupla face de carbono; 

g)	 os espécimes foram cobertos com ouro e 
observados em microscópio eletrônico de 
varredura LEO EVO 40XVP.

As imagens de secções de raízes parasitadas 
por M. exigua e M. paranaensis spp. foram geradas e 
registradas digitalmente em aumentos variáveis, nas 
condições de trabalho de 20 Kv e distância de traba-
lho de 9 mm. 

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DAS IMAGENS 
DAS RAÍZES PARASITADAS 

Durante a avaliação foram observadas ações 
comuns às duas espécies de Meloidogyne em estu-
do, como o local de penetração pela região da coifa 
da raiz e o desenvolvimento dos nematoides próximo 
ao cilindro central do sistema radicular das plantas 
(Fig. 1A). Outras considerações importantes:

a)	M. exigua induziu a formação de galhas ar-
redondadas em raízes novas com massa 
de ovos aos 45 dias após a inoculação (Fig. 
1C e 2B);

b)	a principal diferença constatada nas raí-
zes do cafeeiro suscetível cv. Mundo Novo 
quando parasitado por M. paranaensis 
comparado ao M. exigua foi detectada aos 
45 dias de parasitismo; 

c) M. paranaensis promoveu a formação de 
engrossamento com rachaduras longitudi-
nais em raízes novas (Fig. 1B);

d)	M. exigua desencadeou galhas arredonda-
das, bem formadas, características dessa 
espécie (Fig. 1C). 

Essa metodologia de estudo, embora pouco 
empregada com espécies de Meloidogyne em ca-
feeiros, permitiu detectar a presença de rachaduras 
longitudinais no córtex da raiz, na região da galha 
induzida por M. paranaensis ao completar um ciclo 
de vida, 45 dias após a inoculação (DAI). Isso mostra 
que as raízes novas também apresentam engrossa-
mentos com rachaduras, sintomas característicos de 
M. paranaensis, com apenas um ciclo de vida do ne-
matoide nas raízes do cafeeiro. Como essas racha-
duras foram observadas ao finalizar o período de um 
ciclo de vida do nematoide nas raízes, acredita-se 
que não é necessário uma alta população desse pa-
rasita para a formação dessas rachaduras. Conforme 
análises realizadas desde o início do parasitismo, M. 
paranaensis provoca danos mais severos às raízes 
do cafeeiro, com efeito prejudicial consequentemen-
te ao desenvolvimento e à reprodução, comparado 
ao M. exigua.

Figura 1 - Eletromicrografia de varredura dos processos de penetração e desenvolvimento de Meloidogyne spp. em culti-
var de cafeeiro Mundo Novo
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Nota: A - Deslocamento do nematoide (seta) próximo ao cilindro central das raízes; B - Engrossamento com rachaduras 
causadas pelo parasitismo de M. paranaensis aos 45 dias após a inoculação (DAI); C - Galha típica com massa de 
ovos aos 45 dias após inoculação de M. exigua. 
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A destruição de raízes é um dano evidente 
nos cafeeiros parasitados por M. paranaensis. Isso 
foi observado nas mudas aos 4 meses do parasitis-
mo (Fig. 2 A). Por outro lado, M. exigua não provoca 
esse mesmo dano, mas a formação de inúmeras 
galhas nas raízes novas, sem destruição do sistema 
radicular (Fig. 2B). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O nematoide M. paranaensis induz rachaduras 
longitudinais nas raízes novas do cafeeiro já no pri-
meiro ciclo biológico do nematoide. 

A espécie M. exigua apresenta formação de ga-
lhas típicas desde o início do parasitismo. M. exigua
é menos agressiva ao cafeeiro pois não causa danos 
estruturais nas raízes, tais como rachaduras. Mesmo 
assim, os prejuízos na produção de lavouras infes-
tadas por M. exigua podem chegar a 45% quando 
nenhum tipo de controle é realizado (BARBOSA et 
al., 2004).
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Figura 2 - Sistemas radiculares de mudas de cafeeiro cul-
tivar Mundo Novo parasitados por Meloidogyne 
spp.

Nota: A - Observa-se drástica redução das raízes parasita-
das por M. paranaensis; B - Raízes com muitas ga-
lhas arredondadas, característica de infestação por 
M. exigua.
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